
Arrecadação federal é recorde no primeiro trimestre  (Notícias Agência Brasil - ABr)  

A arrecadação federal totalizou R$ 70,984 bilhões em março, de acordo com números 
divulgados pela Receita Federal. O valor é recorde para o mês. Descontada a inflação oficial 
pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), o volume é 9,69% superior ao de março 
de 2010 e 9,8% maior do que o de fevereiro passado. 

Nos três primeiros meses de 2011, a arrecadação também é recorde e totaliza R$ 226,194 
bilhões, em valores nominais. Em termos reais (com a correção pela inflação), o total passa 
para R$ 228,155 bilhões. Esse valor supera em R$ 24,367 bilhões, ou em 11,96%, o montante 
registrado no mesmo período de 2010.  

Um dos principais fatores com influência sobre o resultado da arrecadação continua sendo o 
desempenho da economia. A Receita Federal destaca, por exemplo, o crescimento da 
produção industrial, que chegou a 3,88% de dezembro de 2010 para fevereiro de 2011, na 
comparação com igual período anterior.  

Nesta mesma base de comparação, o volume de vendas cresceu 16,14% e a massa salarial, 
15,34%, destaca a Receita. Como o fato gerador de um mês só influencia as receitas públicas 
no mês seguinte, a atividade econômica em dezembro e fevereiro tem impacto na arrecadação 
de janeiro e março. 

O aumento da lucratividade das empresas também contribuiu para o recorde na arrecadação. 
As receitas do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) no primeiro trimestre tiveram aumento real de R$ 7,703 bilhões (19,87%) 
em comparação ao mesmo período de 2010. A arrecadação da Confins e do PIS/Pasep 
arrecadados também merece destaque, com crescimento de R$ 4,820 bilhões (11,13%). A 
receita previdenciária cresceu R$ 4,956 bilhões (20,34%). 

De acordo com a Receita Federal, esses tributos foram os principais responsáveis pela 
diferença na arrecadação no acumulado do ano em relação ao ano passado. 
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